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Uma Forte Retaguarda
A lex an d r« >  C H IT T O

Analizando a organização dos grandes exercitos do mun­
do, compreende-se que os mesmos se compõem de duas par­
tes distintas: a vanguarda e a retaguarda. Mas que se coa­
dunam extreitamente no mecanismo da função Estas duas 
peças, no momento dicisivo, não podem falhar, porque, nas 
palavras de um grande general francês, entre a vanguarda 
e a retaguarda de um exercito não se conhece qual das 
duas é a primeira.

E o Brasil de hoje, que já possue um exercito de se 
impôr gloriosamente a quem quer ouse violar os seus direi­
tos, esse Brasil, na dura luta em que foi obrigado a partici­
par, agora, organiza-se solidamente na retaguarda, Na indús­
tria, no comércio e principalmente no campo agricula, o es­
forço e boa vontade do povo brasileiro ostentam-se em to­
da a sua plenitude.

No ano em curso, a mobilização da força agricula está 
atingindo um gráu que impressiona significativamente as es 
tatísticas.

O “exercito” campezinho, que dito assim de passagem 
é o maior sustentaculo da economia do país, inundou, desde 
já, 0 solo de sementes de algodão, arroz, milho, mandioca, 
feijão e outros cereais.

E desse espetacular preparo da retaguarda, demonstra­
do na profunda obdiência do espírito popular brasileiro, re­
sultará sem duvida, uma da mais belas páginas da história 
pátria.

E que tradições representariamos nós, amanhã, se as­
sim não 0 fosse? Qual a satisfação dos nossos filhos saben- 
que a vanguarda não resistiu porque a retaguarda não lhe 
serviu de ponto de apoio no momento preciso?

E para sermos dignos do futuro que nos espera, deve­
mos trabalhar, trabalhar organizados e firmes de molde a 
constituir os alicerces que garantam toda a estabilidade da 
pátria, principalmente nesta hora que passa.
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% INTERPRETAÇÃO DE UMA CANTATA
.1. H a c ie l  FiSho

0  espetáculo de maior sen­
sação dos últimos tempos foi 
a entrevista-conferência do 
ministro Sousa Uosta na as­
sociação Brasileira de Im­
prensa. Havia de tudo no sa­
lão. Nunca tantos banqueiros 
estiveram tanto tempo junto 
de jornalistas. O sr. Sousa 
Costa, que é um técnico na 
arte de cantar o contribuinte, 
foi o “divo” da noite, causan­
do uma impressão extraordi­
nária. Com muita arte mos­
trou ;a possibilidade de se 
tosar uma ovelha sem ferir 
sua pele. E ainda pediu ob­
servações, ouviu comentários 
respondeu aos apartes, mos­
trando que não receia deba­

te, antes nele se sente bem, 
pois seu virtuosismo atinge o 
mais alto gráu na dificil téc­
nica de discutir finanças. O 
que ele disse foi taquigrafa- 
do e foi ouvido. Será publi­
cado e lido. Certo não neces­
sita de interpretações. Mas o 
que ele não disse e espera 
que seja compreendido? Eis 
0 que interessa ao público e 
torna util este artigo. Não in­
terpretaremos 0 que ele dis­
se e o que ele não disse, es­
perando que a inteligência do 
nosso povo aprenda e com­
preenda.

xxxx
Assim soltamos a nossa in­

terpretação. Quem tiver di­
nheiro guardado em casa tra­
te de deposita-lo nos bancos. 
Porque a Casa da Moeda vai 
carimbar as notas de mil réis 
transformando-as em Cruzei­
ros. Não vale a pena retirar 
dinheiro dos bancos enquan­
to as notas novas do Cruzei­
ro não estiverem em circula­
ção, substituindo totalmente 
as velhas de mil réis. E o mi 
nistro Sousa Costa não as su­
bstituirá enquanto não achar 
conviniente.

xxxx
Vejamos o que pode acon­

tecer a um indivíduo que te­
nha 50 contos guardados em 
casa. De um dia para outro o 
govêrno pode baixar uma or­
dem dizendo: a partir de a- 
manhã só tem valor as notas 
carimbadas com a nova moe­
da: o Cruzeiro. E aqueles 50 
contos nem ao menos servirão 
de papel higiênico. Se oseu 
dono quiser ser esperto e co­
locar o dinheiro no banco e 
depois pedir notas recarimba- 
das correrá o risco de se ter 
uma nova determinação: sò 
valem as notas novas confec­
cionadas especialmente para 
o Cruzeiro. Não adiantará na­
da ter sido esperto.

xxxx

Quem tiver dinheiro corra 
ao seu banco e deposite. An­
de com miúdos. E pague su­
as contas em cheques. Use 
0 cheque se quizer dormir 
tranquilo. O dinheiro no ban­
co está lastreado com ouro. 
Vale 25% em ouro. O govêr­
no tem 100 toneladas de ou­
ro. Fora do banco pode não 
valer nada.

Eis porque o Govêrno não 
receia corridas em bancos. A 
situação se apresenta de tal 
maneira que a unica forma 
de ter garantido o valor do 
dinheiro e nos deposites ban­
cários. Não se estranhe a me 
dida do Govêrno, porque os 
Estados Unidos substituiram 
todo papel moeda em circu­
lação, recolhendo as notas e- 
mitidas e até as que se acha­
vam no estrangeiro. E os Es­
tados Unidos são indiscutível

mente a maior potência 
nanceira do mundo.

xxxx

fi-

0  entesouramento se deter­
minou por vários motivos.

1.0 -  Boatos de confisco 
dos depositos — o que éf um 
absurdo porque o govêrno. 
tendo fábrica de papel moe­
da, não precisa confiscar pa­
pel moeda:

2.0 — boatos de impostos 
de guerra sobre os depositos. 
O programa do Govêrno já 
está publicado. O empréstimo 
de guerra será feito na base 
do imposto sobre a renda.

Os que não confiarem no 
Govêrno não podem exigir 
que o Govêrno neles confie. 
NM Alemanha e na Itália, es­
conder dinheiro é crime pu­
nido de morte. Os cálculos 
feitos revelam que estão, fo­
ra de circulação, em cofres 
particulares, mais de um mi­
lhão e meio de contos. Por­
que? Sabotagem, inconciencia 
ignorância? O Governo não 
quer esse dinheiro. Mas tem 
o direito de exigir que circu 
le. Se alguém o esconde, ou 
não tem confiança ou o uti­
liza para fins suspeitos. Ima­
gine-se a situação de um in 
dividuo que dentro de meses 
ou dias, quando estiverem em 
circulação as notas recarim- 
badas com o Cruzeiro e for 
declarado nulo o valor das 
notas de mil réis sem carim­
bo, tiver uma coleção dessas 
notas. Como poderá explicar 
sua atitude?

xxxx
A nossa interpretação vale 

como um aviso de bom ami­
go.

Transcrito do ‘0 Estado de S. Paulo’

D r .  A .  D e l m a ^ n í o

Comunica a seus amigos e clientes que continua 
a disposição dos mesmos para qualquer exame de 
RAIO X.

Esses exames, praticados ou dirigidos pessoa - 
mente, serão realizados na Casa de Saude «Nossa Se­
nhora Menina», de Botucatú, ou na «Santa Casa» da 
mesma cidade.
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0 Cruzeiro será a Unidade Monetária Nacional
DecrEÍD do gcuárno acerca da emissão de obriga­
ções de guerra no ualor de ires milhões de con­
tos. G Cruzeiro será a noua

unidade monetária nacional

O Departamento de Imprensa e Propaganda deu á 
publicidade a seguinte comunicação : —

Rio. õ — «Na reunião 
do Ministério, hoje reali­
zada, 0 ministro da Fa­
zenda expôs 0 plano fi­
nanceiro para atender á 
situação criada pela guer­
ra, sendo aprovadas as 
medidas consubstancia­
das nos seguintes decre- 
tos-leis:

I—Autorizando a emis­
são de obrigações de 
guerra, na importância 
de 3 milhões de contos;

II -  autorizando o mi­
nistro da Fazenda a e- 
mitir letras do Tesouro, 
no valor de 1 milhão de 
coutos;

III— restringindo a fa­
culdade emissora do Te­
souro e ampliando as a- 
tribuições da Carteira de 
Redesconto;

IV - instituindo o Cru­
zeiro como unidade mo­
netária brasileira;

V criando a Comissão 
de Defesa Econômica;

VI—derrogando dispo­
sição contida no artigo 
2.Ó, do decreto lei 4 166, 
de 11 de março de 1942.

Resolveu-se rever todo 
0 plano de obras públi­
cas, devendo o ministro 
da Fazenda apresentar ao 
presidente da República, 
110 mais breve prazo, o 
plano de obras em exe­
cução, afim de ser deter­
minada a suspensão da­
quelas julgadas adiaveis.

No próximo orçamento 
não será incluida verba 
para qualquer obra nova. 
As que forem considera­
das imprecindiveis aos 
fins de segurança, serão 
realizadas com os recur­
sos especiais destinados 
ao financiamento da guer­
ra.

Não cogita 0 governo 
de outras medidas espe­
ciais destinadas a aumen­
tar os seus recursos».

Falsos Boatos
Muitas pessoas do nos­

so municipio andam alar­
madas com a notícia de 
que na permuta do di­
nheiro, logo nos primei­
ros dias, será descontado 
0 3% sobre as importân­
cias que se tem a trocar.

Pois, do decreto-lei de 
6 do corrente, destaca­
mos 03 seguintes artigos, 
para desfazer, de uma vez 
por todas, essa dúvida in­
fundada, posta á baila 
talves por espertalhões.

Art. 8—0 ministro do 
Estado dos Negócios da 
Fazenda fixará as con­
dições e os prazos, den­
tro dos quais serão tro 
cadas pelo seu valor no­
minal, sem desconto, as 
moedas e cédulas atuais 
e bem assim os prazos e 
descontos crescentes que 
sofrerão no período sub­
sequente, até perda diii- 
nitiva de valor.

Art. 11—A partir de 1.® 
de Novembro de 1942, to­
dos os atos e fatos rela­
tivos a dinheiro farão re­
ferência á nova moeda.

Parág. único—A partir 
da data fixada neste ar- 

, tigo, e até as datas que

A  T e s o ^ j r ^  M . o c ! . e o i . ^
BRINS E CASES\^!RAS A PREÇOS MÓDICOS SÓ NA

A lfa ia ta r ia CiCCC
P e l c à  P o l i c i a

E D I T A L
De ordem do Exmo. Snr. 

Dr. Secretário da Segu­
rança Pública, faço saber 
que é proibido, nos ter­
mos do artigo 87, letra 
«i», do Código Florestai, 
«fazer fogueira na proxi­
midade de floresta sem as 
cautelas necessárias».

SIESFEilI A EIL5S 
! SEU FÍ@ADO

E Sàítará da Cama 
I Disposto para Tudo
i

! Seu fígado deve produzir diariamente um litro 
^de bilis. Se a b.Hs não corre livremente, os al:- 
. mentos não são digeridos c apodrecem. Os gases
• incham o estômago. Sobrevem a pnsã j de ventre. 
IV cr i sente-se abatido e como que envenenado. 
1'^udo é amargo c a vida é um martírio.

Uma s niples evacuação não tocarã a caxva. 
•; Keste caso, as Pílulas Cancr sã--» extraordi-
• nariamente eficazes. Fazem Cf̂ rrer esse litri de
• bilis c você sentc-‘c disposto para lud j. São 
‘ suaves e, contudo, especlalmentc indicadas p.̂ .ra 
; fazer a bilis correr livremente Teça as Pí.uias 
1 Cancr. Não aceite oul^̂o produto. Preçi; ./SOOO.

Deverão ser postas em 
prática, quando do aíea- 
mento de* fogueiras, as 
cautelas seguintes:

a) abertura de aceiro, 
com largura mínima de 
seis metros;

b) aviso aos visinhos, 
com antecedência de 24 
horas e,

c) manutenção de uma 
turma de vigilância, en­
quanto durar a queimada, 
para evitar a propagação 
das chamas.

Os que não observa­
rem as cautelas aludidas, 
incidirão nas penalidades 
de prisão simples, por 15 
dias a 3 meses ou de 
multa de 200$000 a . . .  
5:000$000, ou de ambas 
as penas, cumulativamen­
te.

Lençóis, 5 de Outubro 
de 1942.

O Delegado de Policia
LAURO DE MORAES 60NILHA

A  P r l m c S iv e g .^
j C O M P O S IÇ Ã O

Enin Coneglian —  4.Q ano misto

Dentre as quatro esta­
ções do ano é da prima- 
véra que eu mais gosto.

Ela começa em setem­
bro e se prolonga até de­
zembro.

Vindo depois do inver­
no, a primavera é rece­
bida alegremente.

Nessa estação o sol é 
mais quente e o céu mais 
azul. As flores desabro­
cham, as árvores emchera- 
se de folhas e os campos 
cobrera-se de grama ver­
de e viçosa.

Os passarinhos que e- 
migraram no inverno, vol­
tam com a primavera e, 
cantando alegremente, 
constróem seus ninhos 
nos galhos das árvores e 
nas beiradas dos telhados.

Nessa época são fres-

É  U M A  D O F N Ç A  G R A V ÍS S IM A  | 
M U IT O  P E I^ IG O S A  P A R A  A  F A ­
M Í L IA  E P A R A  A  R A Ç A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL IA R  N O  T R A T A ­
M E N T O  o è S S E  G R A N D E  F L A G E L O  ] 

U S E  O

A  S ÍF IL IS  S E  A P R E S E N T A  S O B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O :

R E U M A T IS M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P IN H A S  

F ÍS T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

“ £l!X!R DZ NGGUZi:',r’ |
C C N H E C ID O  H Á  85 A N O S  j 

V E N D E -S e  E M  T Ô D A  P A m C .

forem fixadas de acôrdo 
com 0 artigo 8.°, o Cru­
zeiro e o mil réis e os 
múltiplos e sub-múltiplos 
e respectivos rerão indis- 
tintamente utilizados.

N o  E s í a i i c i o  
S e r i p l p e !

Eu abaixo assinado, Dr. 
em medicina pela Facul­
dade da Baía :

Atesto em fé do meu 
grau, que tenho empre­
gado em rainha clínica, o 
«ELIXIR DE NOGUEIRA,» 
do Farmacêutico e Quí­
mico João da Silva Sil­
veira, cora muito resulta­
do, e eu mesmo o usei, 
quaudo sofrendo de dar- 
tros nos pés. ficando cora- 
pletamente hora, ao uso 
do terceiro frasco, pelo 
que continúo a aconse­
lhar aos meus doentes.
MAROÍM, Est. de Sergipe. 

(Â ss.) Dr. D. Hercules da Silveira 
(Firma Reconhecida)

v-ls Feridas, Espinhas, Man­
chas, Eczenias, Úlceras e Reu- 
matismos desaparecetn com 
o poderoso «K lixir de Xo- 
ífueira». Conhecido ha 55 a- 
nos como o verdadeiro espe­
cifico Ida Sfilis

cas as manhãs e as tar­
des agradaveis.

De quando em quando, 
caem aguaceiros que re­
frescam a terra e fazem 
brotar as sementes que 
produzirão novas plantas.

A natureza então pare­
ce estar em festa: a terra 
cobre-se de plantas ver­
des e a mata veste seu 
mauto de flores.

Grupo Escolar 
<1-*Esperança de Oliveira'»
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I N S P E T O R E S  A AGENTES
(ordenados de 260$ a 810$ além das comissões)

í

Um grande consórcio de empresas, fábricas e in­
dústrias, necessita, de pessoas enérgicas, ativas e dili­
gentes, estabelecidas, ou não, homens ou nndheres, mo­
ças ou rapazes, que desejem trabalhar, nas suas loca­
lidades, angariando prestamistas para construções de 
casas a prestações, com sorteio. Trabalho fácil, agra- 
clavel, muito lucrativo, e de grande aceitação. O Ser­
viço póde ser feito apenas em 2 ou 3 horas por dia, 
não requer experiência, e os candidatos podem conser- 
tmr os empreíços ou negócios que jà  tiverem. Ordena­
do fixo que será estiputado entre 260S e 8WSOOO con­
forme a capacidade que cada candidato venha a reve­
lar, além das comissões. Escrever dando detalhes so­
bre possibilidades de cada pretendente, para
«B4»LSA BE EOTAKIMSAÇÃO S/A . Rua José Bo­

nifácio, 233 — Caixa Postal, 4126 
î ão

Os Artistas de Cinenia 
que estão na Guerra

Em agosto passado reu* 
niram-se na famosa emis­
sora de Londres, «BBC> 
inúmeros artistas de ci­
nema que estão incorpo­
rados nas forças expe­
dicionárias americanas na 
Inglaterra. Muitos deles 
já se acham, na Grã-Bre 
tanha ha bastante tempo, 
sendo que Robert Moiit- 
goraery esteve presente 
em dois bombardeios con­
tra centros industriais da 
França. Clark Gable, Ty- 
ronne Power e Henry 
Fonda patrulham o canal 
da Mancha com podero­
sas lanças-torpedeiras, já 
tendo causado sérios de­
sastres não só a navios 
como a submarinos do 
«eixo» que perambulam 
por essas aguas. Vários 
outros que estão na In­
glaterra podemos men­
cionar, como Fred Mac 
Murray, Franchot Tone, 
George 0 ’brien e Johnny 
Weissmuller. No norte da 
África estão Jack Oaki 
e Spencer Tracy.

Numa saudação conjun 
ta dirigida ao povo ame­
ricano e a todos seus ad­
miradores das outras na­
ções, disseram os artis­
tas reunidos em Londres: 
«todos já desempenha­
mos papéis temerários e 
sensacionais nas pelícu­
las que filmamos, iodos 
nos conquistamos glórias 
profissionais e iodos já 
fomos «heróis, de muitas 
cenas, mas nunca pude­
mos imaginar que iriamos 
estar presentes a espetá­
culos tão notáveis como 
esses que temos tidos na 
Inglaterra em que cada 
indivíduo é um artista, he­
rói e guerreiro de verda­
de. Os ingleses são artis­
tas do ideal hum.ano, são

heróis na deieza da civi­
lização. A bravura e ar­
rojo dos britânicos pare 
cem cinema. Estamos pois, 
no nosso elemento, per- 
feitaraente ambietados...»

maior que o Chile; mais \ 
de 8 vezes maior que o ' 
Egyto; mais de 15 vezes 
maior que a França; mais 
de 80 vezes maior que a 
Grécia; mais de 17 vezes 
maior que a Espanha; 
mais de 90 vezes maior 
que a Hungria; mais de 
190 vezes maior que a 
Dinamarca; mais de 27 
vezes maior que a Ingla­
terra; mais de 27 vezes 
maior que a Itália; mais 
de 12 vezes maior que o 
Japão; mais de 250 ve­
zes maior que a Holanda; 
m.ais de 4 vezes maior 
que 0 México; mais de 22 
vezes maior que a Poio- 
nia; mais de 94 vezes 
maior que Purtugal; mais 
de 29 vezes maior que 
a Ruraania; mais de 18 
vezes maior que a Sué­
cia; mais de 200 vezes 
maior que a Suissa; mais 
de 04 vezes maior que a 
Iugoslávia.

O  Território' do Brasil 
comparado com o de 

outros países
A  s ã íp c p f ie ie  «io B ra s S l  é 

de S.ív22.í)0íí> knis.
Comparando a sua ex­

tensão territorial com a 
de outros países, verifi­
ca se que o Brasil é mais 
de 15 vezes maior que a 
Alemanha, (inclusive a 
Autrália); mais de 3 vezes 
maior que a Argentina; 
mais de 270 vezes maior 
que a Bélgica; mais de 
82 vezes maior qne a Bul­
gária; mais de 11 vezes

As Virtiiíigs do Maoião
D isfriSuição de SPES de S. Paulo

Q l í A L E D A O E  
acima de tudo

VI NAGRE ? 
só de vinho marca

C A S T E L O

V I W K O  A Z E D O
C o rr« p ra-se  q u a l q u o r  q u a n i i d a d e

D I S T I L A R Í A  i r S R A N G A  
RUA CAP. FAUSTINO DE LIM A, 199 

Tele fona 2 -8 7 6 2  SÃO PAULO

•. t. PUKLICIDAOC

A história do mamão no 
continente americano remon­
ta a Ponde de Leon, que de­
pois. de ter desembarcado 
nas praias da flórida, escre­
veu ao rei de Espanha, con­
tundo sua jornada em busca 
da íonte de juventude e di­
zendo, na sua carta, o se­
guinte :

«Os índios preparam a car­
ne para cozinhar envolven­
do-a muitas horas antes de 
ievá la ao fogo com folhas de 
uma árvore que produz um 
delicioso melão, o qual se co 
me crú, tendo sabor delicioso. 
E esse processo torna a car­
ne tão tenra que suas fibras 
se separara facilmente com 
cs dedos».

O mamão deve ser consi­
derado uma das melhores fru­
tas do mundo, quer pelo seu 
próprio valor nutritivo, quer 
pelo fato de que evita mui­
tas doenças. Um dos seus 
mais importantes princípios 
é a papaina, reconhecida co ­
mo superior a pepsina e mui­
to usada para aliviar 'os ca­
sos de indigestão aguda. Tam­
bém tem efeitos benéficos so­
bre os tecidos vivos.

O leite de mamão está ten­
do tantas e tão variadas a- 
plicações nos Estados Unidos 
que já existe neste país uma 
florescente indústria destina­
da a colhê-lo, para vendê-lo 
enlatado.

Rio, 7 -— Termiíia ho^e 
0 prazo da moratória, de­
vendo todos os hancos 
voltar a funcionar. Os es­
tabelecimentos de crédi­
to do «Eixo» entretanto, 
reabrirão apenas para li- 
quidação. Relativamente 
ao dinheiro circulante, es­
te não sofrerá alteração 
nenhuma, até l.o de NO’ 
vembro. Entrementes, o 
dinheiro que sair agora 
dos bancos, terá o carim­
bo com 0 correspondente 
era cruzeiros, correndo pa- 
ralelameiite com as moe­
das sem aquele carimbo.

Rio, 7 — Considerando 
que com a criação da 
Comissão de Defesa Eco­
nômica destinada a tor­
nar efetiva a responsa­
bilidade decorrente dos 
atos de agressão, podem 
ser suspensos em parte 
os efeitos do decreto lei 
4166.

Decreta
1)—A partir da data da 

publicação deste decreto- 
lei, cessam as obrigações 
de recolhimento ao Ban­
co do Brasil ou á repar­
tição arrecadadora da U- 
nlão de que trata o art. 
11 do decreto-lei n.® 4.166 
de 11 de Março de 1942, 
para as pessoas físicas 
alemãs japonesas e ita­
lianas, domiciliadas no 
Brasil.

Londres, 7—-Anuncia o 
Ministério da Aeronáuti­
ca que esta tarde dois 
aviões inimigos soltaram 
bombas em ura nonto daj
Costa sudoeste da Ingla­
terra. Essas bombas cau­
saram pequeno número 
de vítimas e alguns danos.

Com 5 dormitórios, 3 '̂ a- 
las, cosinha com fogão e- 
conômico Bertha, instala­
ção sanitária interna com 
ótimo banheiro, água quen­
te e p ia .

Ótimo quintal arborisa- 
do e com todas as como. 
didades. Duas frentes bem 
ajardinadas. Situada á 
Rua i5 de Novembro, 631 
esquina da rua Floriano 
^'eixoto, nesta cidade. Fren 
te com 20}netros fundo 40.

Chave na Casa Paccola. 
O pretendente poderd di­
rigir-se com o proptieta- 
rio Snr. José Oliva, em

C'UÍxa P o sta l, 7&.



/ C C I A I X
Olhos Mentem

Ela olhava-me e eu a con- 
■ ternplavu também. Mas seus 

olhos, negros como azeviche, 
eram mais fortes que os meus. 
E numa reviravolta, numa 
pirueta emprevista, envolve­
ram as minhas pupilas, tra­
gando-as até faze-las descer 
ã cai\a onde pulsa o cota­
ção.

E lá, coitadinhas, tontas 
por tantas carícias, extra- 
Ihando a paízagem, desco­
briram que aquele coração 
pulsava com ardor e ritimi- 
camente. Mas pulsava com a 
hipocresia \da mulher bonita, 
não correspondia ao doce an­
seio dos olhos negros como 
o azeviche, que a pouco ha­
via devorado as minhas pu­
pilas, mentirosamente seden­
tos de amor.

E' como diz o poeta «os 
olhos da mulher menteni e o 
coração desmentey>.

Ela não gostava de mim.
LISSER

©̂ 1=30

C U R I O S I D A D  E S

festa do Corpo de Deus, 
foi iustituida por Urbano IV, 
em 1261.

d m  cada minuto morrem 
sessenta e sete pessoas e nas­
cem 70. R e s u l t a d o u m  au­
mento anual de 1.200.000 pes­
soas.

VJ uso do chá no Velho 
Mundo, foi introduzido no a- 
no de 1610.

F o i  no ano de 1779, que 
se inaugurou a primeira pon­
te de ferro na Inglaterra...

ILm 1847, apareceu em 
Hamburgo, na Alemanha, o 
primeiro relógio.

w  maior topásio, até hoje 
conhecido, foi encontrado em 
Goiás, no Município de Cris-< 
talina. O seu peso foi calcu­
lado em 6700 gramas.

d m  28 de Dezembro de 
1895, na cidade de Pariz. foi 
realizada a primeira «sessão 
cinematográfica», no «Grande 
Café», num local denominado 
«Salão Indiano».

Aniversários
iFAZEM ANOS : —
V

{ Hoje, o sr. Lazaro Be­
nedito Camargo, estima­
do Militar desta cidade.

Amanhã, o snr. José 
•;01iva, sócio da firma Luiz 
;Paccola, Filhos & Cia., 
jesidente em Lins; a se­
nhora Maria Ermelinda

Diretor: Alexandre Chitto
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Para as obras do Hos­

pital N  S. da Piedade

Os novos proprietários 
do Cine Guarani, dando 
início ás suas atividades 
na principal casa de di­
versão lençoense, rever- 
tiram a renda total do es­
petáculo de ontem á noi­
te em benefício das obras 
do hospital N. S. da Pie­
dade.

Capoani, esposa do snr. 
Virgílio Capoani; o me­
nino Felicio Ciccone, fi­
lho do snr. Virgílio Cic­
cone, proprietário do Pas- 
tifício «A Fidelidade».

Dia 13, o menino Wal- 
domir Otávio Bosi, filho 
do snr. Lidio Bosi, cole­
tor federal desta cidade.

Dia 16, 0 jovem Arlin- 
do Segalla.

Dia 18, a jovem Edile 
Coneglian, filha do sr. 
João Coneglian; o snr. 
Helio Carani, sócio da 
firma Irmãos Carani; o 
menino Antoninho, filho 
do sr. Américo Brandi; e 
a senhorita Ruth Malavasi.

Grupo Escolar “ ESPERANÇA DE OLIVEIRA"
«Biblioteca Escolar e Popular»

C O M  U N I C A D O

Itinerantes
Acompanhado de sua 

exma. esposa, dona Ju 
pira de Oliveira L. Pac- 
cola, seguiu para S. Pau­
lo 0 sr. Ângelo Augusto 
Paccola.

-—Desde alguns dias a- 
cham-se em visita a esta 
cidade o sr. Armando Roa- 
lando Paccola, exma. es­
posa dona Iracema L. Pac 
cola e seu filhinho Ger- 
vasio residentes em Lins.

Continua a Biblioteca 
Escolar e Popular desta 
casa de ensino a prestar 
inestimável serviço a Len­
çóis. Basta atentarmos 
para o número de livros 
lidos no mês, em número 
de 585, para se chegar á 
conclusão que nesta ci­
dade se lê bastante, gra­
ças as facilidades para 
tal proporcionadas por a- 
quela benemérita insti­
tuição, (a população de 
de Lençóis não chega a, 
2.000 almas). Dos 585 li­
vros lidos neste mês, 540 
foram nos lares : daí se 
ínfére que á secção mais 
desenvolvida da Biblio­
teca, é a circuiante. Por 
coleção assim se distri­
buem aquelas obras : 

Popular — 254;
Infantil — 322;
Pedagógica — 9;
Recebemos em setem­

bro a doação de 10 volu­
mes, feita pelo «Instituto 
Naçional do Livro», do 
Ministério de Educação.

São os seguintes os livros 
doados: «O sapo ferreiro» 
de Paulo Corrêa Lopes; 
«Palácio verde» de Pinto 
Lima; «Simbad, o maríti­
mo», de Ed. Thurmann; 
«Ciências Físicas e Natu­
rais», 3 volumes, (curso 
primário, l.a e 2.a séries), 
de Hiperide Zanello; «O 
tosão de ouro» de Berti- 
da Harding; «Alerta», (ca­
tecismo da defesa passi­
va anti-aérea, do Coro­
nel Martins Pereira e «O- 
bras completas» de Al­
vares Azevedo, compila­
das por Homero Pires, 
em 2 volumes.

A Biblioteca possue pre 
sentemente 412 volumes 
assim distribuídos:
Coleção infantil 105 
Coleção pedagógica 58 
Coleção popular 249

Lençóis, 4 de Outubro 
de 1942.

João 8. Viana Nogueira
Diretor

Prefeitura Municipal 
òe Lençóis

n u 1 5 □

De ordem do senhor 
Prefeito Municipal, ficam 
avisados todos os con 
tribuintes, quer do distri­
to da Séde, bem como, 
dos distritos de Borebí e 
Alfredo Guedes, que o im-

Baile em Benefício das obras do 
Hospital Nossa Senhora da Piedade

Como noticiamos, no dia 3 do corrente, nos sa­
lões da antiga Sociedade Italiana, realizou-se ani­
madíssimo baile em benefício das obras do hospital 
N. S. da Piedade.

A festa dançante, que esteve concorridíssima, 
apresentou o seguinte resultado:

RENDA BRUTA 733S000
Despesas:

Casa Paccola 17$000
Irmãos Luminatti 18$0Ü0
Força e Luz 26$800
Limpeza 12$400
Jaz Band 150S000

Importância líquida entregue á Co-
224$200

missão Hospitalar 508$800

posto Predial e Territo­
rial Urbano, com referên­
cia ao 2.° semestre do 
corrente exercício, deve­
rá ser pago até o fim do 
corrente mês, na Tesou­
raria desta Prefeitura.

Findo 0 referido prazo, 
será 0 mesmo cobrado 
com 10% de majoração.

Lençóis, 10 de Outubro 
de 1942.

B o g e r io  O i a c o m i n í
Escriturário-Lançador

Ministério da Guerra
2.a REGIÃO M IL ITAR

I I— Divisão de Infantaria
ó.a Circunscrição de Recrutamen'- 

to Militar —  BAURÚ 
C O M U N IC A Ç Ã O

De ordem do Exmo. 
Sr. MINISTRO Da GUER­
RA, çomunico que fiea a- 
diada a incorporação de 
SORTEADOS convocados 
para o corrente ano, cu­
ja apresentação deveria 
realizar-se de l6 á 31 do 
corrente mês. Classr: d?. 
\QZÜ á 19Z1.

Lençóis, 9 de Outubro de 1942.
(a .) Dr. Antonio Leão Toccí

Prefeito - Presidente da Junta Alistamen 
to M ilitar


